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RESUMO 

Os ecossistemas naturais apresentam uma gama de processos, cujos produtos geram benefícios à 

qualidade de vida do homem. Dentre os diversos tipos de ecossistemas, as praias se sobressaem devido 

aos seus importantes serviços ecossistêmicos, porém estas também sofrem agravante impacto 

antrópico. Os serviços ecossistêmicos são importante ferramenta para geração de subsídios para 

estratégias de conservação e preservação de um ambiente. Assim, o atual estudo teve como objetivo 

avaliar as técnicas de valoração qualitativa de serviços ecossistêmicos aplicadas em praias brasileiras. 

Foi realizado um levantamento bibliográfico em busca de estudos realizados entre 2008 e 2018, sobre 

a avaliação de serviços ecossistêmicos em praias brasileiras. Foram encontrados 18 estudos, dos quais 

apenas 44% apresentaram padronização para a avaliação dos serviços ecossistêmicos. A realização 

desse tipo de estudo em praias brasileiras ainda se mostra bastante incipiente, mesmo que já exista 

hoje uma forte base científica para execução de pesquisas acerca de serviços ecossistêmicos. 

Palavras-chave: Serviços ambientais. Ecossistemas costeiros. Técnicas de valoração. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A organização de seres vivos e não vivos, envoltos por interações complexas, 

dinâmicas e contínuas com seus ambientes físicos e biológicos é chamada de ecossistema 

(RICKLEFS, 2003; ANDRADE; ROMEIRO, 2009). O contínuo desenvolvimento e 

crescimento das populações humanas pode, como consequência, resultar em degradação dos 

ambientes naturais, gerando deturpação dos ecossistemas e de suas dinâmicas. Contudo, a 

alteração de ambientes naturais pode interferir direta ou indiretamente no desenvolvimento e 
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crescimento urbano, uma vez que estes, atualmente, são vistos como interdependentes devido 

às influências que um mantém sobre o outro (VAN-DYKE, 2008; ANDRADE; ROMEIRO, 

2009). 

Os ecossistemas naturais, adaptativos e complexos, apresentam propriedades e 

processos dentre seus constituintes que podem gerar produtos benéficos ao bem-estar 

humano, que são chamados de serviços ecossistêmicos. Estes se dividem em quatro categorias 

que se distinguem de acordo com as semelhanças de suas funções ecossistêmicas e/ou 

aplicação para o bem-estar humano, sendo estas: serviços de provisão, serviços de regulação, 

serviços de suporte e serviços de informação (MEA, 2005; PRIMACK; RODRIGUES, 2006; 

ANDRADE; ROMEIRO, 2009). É estabelecida como “valoração dos serviços 

ecossistêmicos” a quantia que alguém pagaria por um “bem-estar” subsidiado pela natureza. 

Porém, esse valor pode variar de acordo com o tempo no qual a pesquisa está sendo feita, tal 

como a pessoa beneficiada que está sendo levada em consideração. Em função disso, desde a 

década de 60, diversos autores visam elaborar técnicas que padronizem a valoração de 

serviços ecossistêmicos para as demais pesquisas, porém ainda hoje não se chegou a um 

consenso sobre qual é a melhor técnica (CONSTANZA et al, 1987; CONSTANZA, 2000; DE 

GROOT et al, 2000; HEIN et al, 2006; ANDRADE; ROMEIRO, 2009). 

Diferentes tipos de ecossistemas geram diferentes qualidades e quantidades de 

serviços ecossistêmicos. Dentre os diversos ecossistemas apresentados pelo Brasil, as praias 

são tidas como um dos mais importantes ecossistemas costeiros, produzindo serviços 

fundamentais como retenção de sedimento, controle e estocagem de água, refúgio de 

biodiversidade, produção natural de alimentos e outros (SCHERER et al, 2009; MMA, 2010; 

JOLY et al, 2011). É estabelecido como “valoração dos serviços ecossistêmicos” a quantia 

que alguém pagaria por um “bem-estar” subsidiado pela natureza. Porém, esse valor pode 

variar de acordo com o tempo no qual a pesquisa está sendo feita, tal como a pessoa 

beneficiada que está sendo levada em consideração. Em função disso, desde a década de 60, 

diversos autores visam elaborar técnicas que padronizem a valoração de serviços 

ecossistêmicos para as demais pesquisas, porém ainda hoje não se chegou a um consenso 

sobre qual é a melhor técnica (CONSTANZA et al, 1987; CONSTANZA, 2000; DE GROOT 

et al, 2000; HEIN et al, 2006; ANDRADE; ROMEIRO, 2009). 

Os serviços ecossistêmicos atuam como importante ferramenta para a sensibilização e 

conscientização da população quanto à importância ecológica que um ambiente possui, 

gerando subsídios fundamentais para atividades de educação ambiental. Contudo, os litorais 

sofrem intensa antropização, principalmente devido à especulação mobiliária, além da 
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colonização por povoados, afetando negativamente a qualidade dos serviços ecossistêmicos 

oferecidos pelas áreas naturais afetadas (CAVALCANTI; CAMARGO, 2000; ASMUS, 2018; 

VAN-DYKE 2008; JOLY et al, 201). Frente a isso, torna-se importante a avaliação das 

técnicas de valoração de serviços ecossistêmicos, visando a geração de subsídios para 

tomadas de decisões no que diz respeito a problemáticas ambientais. Assim, o objetivo desse 

trabalho foi identificar as técnicas de valoração qualitativa de serviços ecossistêmicos 

atualmente aplicadas nos demais estudos abrangendo as praias brasileiras. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo é uma revisão integrativa de literatura. Para coleta de dados, foi realizado 

um levantamento de artigos científicos, teses e dissertações de pós-graduação, nas bases de 

dados: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Google Acadêmico e Portal de 

Periódicos da CAPES; resultando na seleção de 18 fontes. Como critério de inclusão, 

considerou-se trabalhos relacionados a serviços ecossistêmicos gerais, realizados em praias 

brasileiras, publicados em uma faixa de tempo entre 2008 e 2018. Manuscritos fora dos 

parâmetros de inclusão não foram considerados nas discussões do atual estudo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 18 estudos experimentais avaliados, não foi encontrada unanimidade na decisão 

da técnica aplicada para a avaliação qualitativa dos serviços ecossistêmicos. A maioria (56%) 

dos estudos (SILVA et al, 2008; ANDRADE, 2010; LIMA, 2011; DAMINELLO, 2014; 

SILVA et al, 2014; CARRILHO, 2015; ELLIFF & KIKUCHI, 2015; FERREIRA et al, 2015; 

FERREIRA, 2015; OLIVEIRA, 2015;) aplicou seu próprio método de avaliação qualitativa 

ou se limitou à descrição textual não sistemática dos serviços ecossistêmicos fornecidos por 

suas respectivas áreas de estudo. Embora alguns destes estudos apresentem técnicas 

coincidentes entre si - como aplicação de questionários em populações locais ou a estipulação 

da média de capital gerada pelo impacto da presença ou ausência de um serviço ecossistêmico 

-, nenhum destes apresentou, de fato, uma padronização para a valoração dos serviços 

ecossistêmicos. Assim, não foi possível agrupar as técnicas aplicadas por estes, já que cada 

um seguia uma premissa e possuía suas próprias particularidades, resultando em um grande 

número de estudos com técnicas variadas para a valoração. 
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Quadro 1- Matriz para avaliação qualitativa de Serviços Ecossistêmicos proposta pela Avaliação 

Ecossistêmica do Milênio 
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Contudo, menos da metade (44%) dos estudos (REIMÃO-SILVA et al, 2012; 

SANTOS; SILVA, 2012; SOUZA-FILHO et al, 2014; OLIVEIRA, 2015; FREITAS et al, 

2016; LIMA; PAULA, 2017; SANTOS, 2017; SANTOS-SILVA; PAULA, 2017) seguiram 

uma padronização para a avaliação dos serviços ecossistêmicos de seu local de estudo, 

aplicando a matriz proposta pela Avaliação Ecossistêmica do Milênio, sendo esta a única 

metodologia que seguisse um protocolo previamente estabelecido. 

A Avaliação Ecossistêmica do Milênio (AEM) se trata de uma organização 

internacional com foco nos serviços ecossistêmicos e os impactos humanos sobre estes, 

atuando em diversas atividades científicas e tendo forte influência na tomada de decisões para 

grandes problemáticas ambientais em todo mundo (MEA, 2005). O número de trabalhos 

padronizados através da matriz da AEM (Quadro 1) representa um aspecto positivo quanto à 

representatividade das pesquisas realizadas em praias brasileiras, uma vez que esta matriz foi 

submetida a um forte processo avaliativo antes de sua publicação, conferindo-a maior 

credibilidade, o que não é apresentado pelas demais técnicas individuais personalizadas para 

avaliação de serviços ecossistêmicos, como ocorre com o restante dos estudos avaliados nessa 

revisão. 

No entanto, apesar da robustez da matriz, todas as células são preenchidas pelo 

pesquisador, levando em consideração o conhecimento científico. Dessa forma, a visão da 

valoração dos serviços ecossistêmicos se torna pouco abrangente, uma vez que não há a 

inclusão da percepção popular sobre o ambiente estudado. Principalmente no que diz respeito 

a serviços ecossistêmicos de informação, a valoração pode mudar de pessoa para pessoa. É 

válido ressaltar que os serviços de informação são, dentre as quatro categorias, os mais 

facilmente perceptíveis, podendo também refletir o estado qualitativo ou quantitativo de 

outros serviços ecossistêmicos fornecidos pelo ambiente. Inclusive, a importância da opinião 

popular na valoração de serviços ecossistêmicos já é reconhecida e defendida por diversas 

pesquisas (ANDRADE; ROMEIRO, 2009; ANDRADE, 2010; ANDRADE; ROMEIRO, 

2013). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos com enfoque em valoração de serviços ecossistêmicos em praias brasileiras 

ainda são incipientes, tendo baixo número de resultados exibidos nos motores de busca, 

refletindo o estado dos Serviços Ecossistêmicos como um ramo relativamente recente da 

ciência. Embora estes contem com uma forte base científica para a realização de seus 
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métodos, tendo a AEM como a mais estabelecida até então, grande maioria das pesquisas não 

apresentam métodos ou técnicas padronizadas, o que impede a comparação de dados entre 

diferentes pesquisas e diferentes ambientes, evidenciando a necessidade de padronização das 

técnicas de valoração de serviços ecossistêmicos. Entretanto, mesmo sendo uma base bem 

estabelecida, a AEM traz uma matriz que não inclui a percepção popular em seus dados. 

Portanto, sugere-se que, complementarmente à matriz, sejam realizados questionários cujos 

dados possam ser convertidos em valores finais aplicáveis à matriz da AEM, tornando o 

estudo mais representativo, abrangente e robusto. 
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